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OPINIÕES...!™ “ I mm Neurastenia
O semanário local «Comér­

cio de Guimarâis» tem ouvi­
do algumas pessoas sobre a 
possibilidade de se realizarem 
as Festas da Cidade. Cada 
uma dessas pessoas tem emiti­
do a sua opinião com acaute­
lada prudência e nítida clareza, 
apontando prós e contras, em­
bora umas mais optimistas do 
que outras. No entanto, a nota 
mais dominante tem sido a re­
ferência ao seu leal e sincero 
amor bairrista, motivo por que 
nos apraz fazer-lhes a justiça 
de manifestarem consciente 
mente o que sentem. De fac­
to, as pessoas que até hoje se 
pronunciaram sôbre êsse as­
sunto são incapazes de atrai­
çoar a sua consciência e, por­
tanto, incapazes também de 
conceber pretensões irrealizá­
veis.

Têm havido, é certo, umas 
pequenas divergências, mas isso 
não quere significar irreflectida 
visão sôbre o momento actual 
e tanto assim que as conclusões 
a tirar dessas opiniões não es­
tão muito distanciadas umas 
das outras, nem se podem con­
siderar antagónicas. Pelo con­
trário, essas conclusões se não 
são gémeas, são, pelo menos, 
parecidas em determinados as­
pectos. E assim se verifica que 
as Festas da Cidade devem 
aguardar melhor oportunidade 
para uma condigna realização. 
Além disso, Quimarãis não cos­
tuma fazer simulacros de Fes­
tas; costuma, sim, fazer o que 
promete e dêsse facto tem re­
sultado a sua não realização em 
alguns anos, atitude mais airo­
sa e mais lisongeira do que a 
de elaborar programas muito 
espalhafatosos e muito pom­
posos sem possibilidades de 
execução. Achamos, pois, mui­
to bem que as Festas da Cida­
de só se façam quando se lhes 
puder imprimir aquele brilho 
e aquele bairrismo dos anos 
em que elas se têm realizado 
com essa característica, de mo­
do a deixarem a mais agradá­
vel impressão em quem se des­
loca a esta cidade para as gozar 
e apreciar. De resto, a ninguém 
fica mal o sentimento de con­
trariar o prazer de pomposas 
Festas perante tanto luto, tan­
ta dor e tanto martírio dos 
povos e, mais ainda, perante o 
angustioso cenário de tanta 
miséria e de tanta fome em 
muitos milhares de lares.

Infelizmente, as côres tristes 
e comoventes dêsse cenário 
também por cá espalham os 
seus efeitos, sendo mais uma 
razão para não se pensar nas 
referidas Festas, tanto mais que 
os Vimaranenses não são indi­
ferentes à sensibilidade do co­
ração. Em primeiro lugar deve 
atender-se ao ambiente em que 
se vive, ficando para segundo 
plano a questão das Festas.

E se outras terras não pen­
sarem como nós, isso apenas 
nos pode ser motivo de orgu­
lho, porque ficará assim de­
monstrado que temos a noção 
exacta do que somos e do que 
sentimos em emergências tam 
extraordinárias da vida, como 
as do presente.

E eis mais uma opinião ofe­
recida e não pedida.

Anunciar no
«Notícias de Guimarâis»
6 fazer uma boa propaganda.

Por proposta dos insignes 
Investigadores e Arqueólogos 
espanhóis, Srs. D. Francisco 
Vales Villamarin, D. Angel del 
Castillo e D. Fermin Bouza 
Brey, foi eleito Sócio Corres­
pondente da Real Academia 
Galega o nosso prezado con­
terrâneo e ilustre Arqueólogo, 
Sr. Major Mário Cardoso, an­
tigo Presidente da Sociedade 
Martins Sarmento.

Aquela Corporação é uma 
das mais antigas e prestigiosas 
Instituições culturais do país 
vizinho, sendo portanto uma 
elevadada distinção o ingresso 
do Sr. Major Mário Cardoso 
naquela Academia.

Por todos os seus dotes de 
inteligência e de carácter e pe­
los grandes serviços prestados 
à cultura nacional, regozijamo- 
-nos pela honra que lhe con­
cederam e vivamente felicita­
mos Sua Ex.a.

0 Quartel dos Sombeiros
Quem passar frequentes vê- 

zes pela Rua de Paio Galvào terá 
constatado já, com satisfação 
certamente, o incremento que 
têm tomado nas últimas sema­
nas, as obras de construção do 
novo e magnífico Quartel para 
os nossos briosos e destemidos 
Bombeiros Voluntários.

O edilício surge-nos já nas 
suas linhas elegantes, e dá-nos 
a impressão quási completa da 
sua fisionomia.

Não virá muito longe o dia 
em que se faça a sua solene 
inauguração, ficando Guima- 
rãis dotada, desde aí, com mais 
um importante melhoramento.

A benemérita Corporação dos 
Voluntários bem merecia êste 
Quartel, a premiar o seu es­
forço, a sua dedicação, a sua 
benemerência.

Em hórrida e cruel neurastenia 
Meu pensamento trago acorrentado...
A pouco e pouco eu perco a alegria 
E  sinto-me vencido e alquebrado...

Há nesta carne lassa uma atonia 
Que obriga já  meu busto a andar curvado... 
E ’ um corpo que se verga à terra fria  
Para o descanso eterno e desejado...

i  E  quem fo i  que o veneno me infiltrou ?!...
E  de onde é que êste mal se originou,
Quando não sou um vèlho, não, deveras?!...

Meus olhos a resposta adivinharam...
E quási que meus olhos se cegaram 
Ao verem tantos homens hoje fe ra s...

Fevereiro de ig43.
D E L F IM  D E  G U IM A R Â IS .

O  A l I i g y j w g j O CONSELHO MUNICIPAL
ocupou-se das Festas Gual-

Foi Homenageado 
o Chefe do Distrito

G A Z E T I L H A

P R O M O Ç Õ E S

Pela «Ordem do Exército» 
n.° 2, da II série, referente a 
15 do corrente, foi promovido 
a Tenente-Coronel o nosso 
ilustre conterrâneo, Sr. Major 
Mario Cardoso.

As nossas vivas felicitações.

A mesma «Ordem do Exér­
cito» também promove a Co­
ronel o nosso prezado amigo 
Sr. Tenente-Coronel Malaquias 
Augusto de Sousa Guedes, 
a quem, por tal motivo, apre­
sentamos respeitosos cumpri­
mentos.

Património Artístico

Estava resolvido que no dia 
17, aproveitando o aniversário 
do ilustre Chefe do Distrito, 
lhe fôssem entregues as insí­
gnias de Comendador da Or­
dem de Cristo com que há 
tempos o Govêrno da Repú­
blica o agraciou, mas a cir­
cunstância de todos os Presi­
dentes das Câmaras, dos quais 
partiu a iniciativa, se encontra­
rem em Braga para uma reu­
nião, modificou o estabelecido 
e essa entrega fêz-se na passa- 

| da terça-feira.
[ Não houve discursos e a ce- 
; rimónia teve um cunho tão 
simples como sincero.

O Sr. Dr. Rocha dos Santos, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Guimarâis, foi quem 

I entregou ao Sr. Dr. José Joa­
quim de Oliveira, em nome de 

j todos os Presidentes dos res- 
| tantes Municípios, a Cruz em 
! ouro cravejada de brilhantes, 
valiosa peça artística da ouri­
vesaria portuguesa.

O Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira, que até àquele mo­
mento ignorou o que ia pas­
sar-se, ficou surpreendido com 
a oferta e agradeceu aquela 
prova de consideração e esti­
ma, que vem confirmar a iden­
tificação de doutrina e de pro­
cessos administrativos que exis­
tem entre o primeiro Magistra­
do do Distrito e os seus mais 
preciosos colaboradores.

Foi uma homenagem justíssi­
ma que as Câmaras prestaram a 
quem tem sabido governar 
com critério e com inteligên­
cia a região que lhe foi con­
fiada.

O Museu Regional de Al- 
! berto Sampaio adquiriu, pelas 
verbas que lhe foram concedi­
das pela nossa Câmara Muni­
cipal e Junta de Província do 

' Minho, seis magníficas peças 
de mobiliário do século XVIII ,  
em nogueira brasileira; uma 

í imagem em calcário policro 
"rnado, da Escola de Coimbra, 
j do século XVI,  representando 
j Nossa Senhora da Purificação; 
I uma imagem em barro, repre- 
1 sentando Nossa Senhora das 
Dores, executada no século 

j X V I I I ; e várias peças de ce- 
| râmica e vidro coalhado, por- 
j tuguesas e venezianas, do mes- 
! mo século XVIII,

0 Problema do Milho

O Sr. Governador Civil do 
Distrito convocou os Presiden­
tes de tôdas as Câmaras Mu­
nicipais para uma reunião, 
a-fim-de trocar impressões àcêr- 
ca do momentoso problema do 
milho, cuja falta se vai já fa­
zendo sentir nalguns concelhos 
no número dos quais o nosso 
se conta de há muito.

Essa reunião efectuou-se na 
terça-feira, à tarde, no Govêr­
no Civil, tendo-se resolvido 
tomar medidas adequadas à 
gravidade do problema.

G andhi voltou ao jejum, 
como sinal de protesto.
Faz assim, como nenhum, 
uma coisa que eu detesto.

Passar fome por querer, 
por uma birra teimosa, 
pode patriótico ser, 
mas bem merece uma to sa ...

Que um homem passe larica 
sem querer, estou de acôrdo.
Mas ter uma tnesa rica 
e fugir lhe — até me mordo!

E' por causa da barriga 
que a gente luta e trabalha, 
embora apenas consiga 
enchê-la conforme calha.

E' pena não ser G andhi 
quem rico não possa ser, 
porque assim, segundo li,
'staria um mês sem comer.

Se tal fôra, que beleza!, 
a gente bem se vingava 
dessa súcia calabresa 
que fundo a garra nos crava.

Êsses an jos , bem-falantes, 
de que estamos rodeados, 
não inchariam  — tratantes ! — 
com jejuns tão prolongados.

B e l o a t o u r .

Pessoas de boa vontade e 
de feliz iniciativa continuam a 
trabalhar devotadamente em 
prol do Albergue que em bre­
ve começará a funcionar anexo 
à «Casa dos Pobres». |

Sabemos que muitas foram i 
já as pessoas que à simpática ! 
causa deram o seu valioso apoio; 
moral e material, sendo de es-: 
perar que muitas outras lhes! 
sigam o exemplo, procurando \ 
dessa forma dar aos pobrezi­
nhos que não têm lar, a garan­
tia do agasalho nocturno.

Não virá longe o dia em que 
o A l b e r g u e  abra as suas 
portas para receber aqueles in­
felizes que necessitem de a êle 
se acolherem e então ficará con­
cluída a obra das pessoas que 
tomaram sôbre seus ombros a 
pesada mas sublime tarefa de 
fundar, para os seus semelhan­
tes pobres, desventurados, o 
abrigo que os resguarde dos 
ventos, das chuvas, do frio ...

Oxalá que muitas sejam as 
dedicações a juntar-se às boas 
vontades de onde brotou tão 
simpática, tão feliz e tão huma­
na idéia, para que bem depres­
sa o «Albergue» seja um facto, 
para honra de Guimarâis e bem 
estar de muitos desgraçados.

Caixas  Postais
Queixam-se-nos alguns nos­

sos assinantes das freguesias 
do concelho, de que o «Notí­
cias de Guimarâis» lhes é en­
tregue, por vêzes, com grande 
atraso, o mesmo sucedendo 
com outra correspondência que 
lhes é destinada.

Não sabemos bem o motivo 
dêsses atrasos, pois, no que 
toca ao nosso jornal, verifica­
mos que a sua remessa é feita 
para o correio a tempo e ho­
ras e sempre sem se exceptua- 
rem esta ou aquela zona, uma 
ou outra localidade.

Logo constatamos que não 
nos cabem a nós as responsa­
bilidades de tais demoras sem­
pre arreliadoras para quem 
espera notícias.

Chamamos, pois, a atenção 
de quem de direito para que 
as necessárias providências se­
jam tomadas e não deixaremos 
de chamar igualmente a aten­
ção, para êste assunto, dos Srs. 
detentores das caixas postais 
nas freguesias do Concelho,

Arcebispo Primaz
O Senhor Arcebispo Primaz, 

Venerando Prelado da nossa 
Arquidiocese, regressou a Bra­
ga após uma longa estadia na 
cidade do Porto, onde, numa 

, Casa de Saúde, foi há tempos 
i submetido a uma melindrosa 
! intervenção cirúrgica, e foi ali 
; recebido, na tarde de domin­
go passado, com as maiores 
provas de carinho, respeito e 
admiração, o que demonstra 
claramente o alto aprêço em 
que são tidas as nobilíssimas 
virtudes do ilustre Antístite.

Não só de tôda a cidade e 
concelho de Braga,mas também 
dos pontos mais atastados da 

! vasta Diocese, afluíram ao Lar­
go da Sé, para saudarem o seu 
Pastor, inúmeras pessoas de 
tôdas as posições sociais, desde 
as mais altas às mais humildes, 
congratulando-se todos por ver 
Sua Ex.* Rev.ma completamente 
restabelecido, a ocupar de no­
vo o seu honroso lugar na Sé 
Primaz que tanto tem sabido 
dignificar.

P O E M A
Im aginai que é um búzio 
a T ô r r e  que há em B e l é m :  
búzio que tran sp o rta  a  R aça 
dos m ares daquém a o s  dalém .

Alvo, co lan do-lh e o ouvido, 
oiço  ru g ir a  m aré 
daqueles c in co  o cean o s 
onde levam os a Fé.

E em a lta  v isão , a s  Naus 
vogam , sob a  aragem  g ra ta , 
erguendo o M a r ;  e a s  S e re ia s  
rolam  os flan cos de p r a t a ! . . .

Ouvi, ouv i ! . . .  M ar rezado, 
de am arga e longínqua v o z . . .  ^  
de nós tão  desconhecido, 
sem pre chorado por n ó s ! . . .

Alfrêdo Guimarâis,

terianas e da questão da 
delimitação das freguesias

Conforme noticiámos, reuniu, no 
passado dia 12, o Conselho Munici­
pal, sob a presidência do Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente da Câ­
mara, que deu conhecimento das al­
terações aprovadas pela Câmara, res­
peitantes ao caderno de encargos pa­
ra a concessão dos serviços de distri­
buição eléctrica na área do concelho.

Foi presente e aprovado por una­
nimidade o Relatório da gerência re­
lativo ao ano findo, tendo o Conse­
lho exarado na acta um voto de lou­
vor e reconhecimento à Câmara pela 
forma como vem administrando o 
Município e pela acçào desenvolvida 
uo campo da cultura e da assistência 
no concelho.

Igualmente manifestou o seu reco­
nhecimento ao Director do Lactário 
Municipal, Sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, pela acção desenvol­
vida naquela prestimosa instituição 
de caridade, assim como ao Director 
do Internato Municipal, anexo ao Li­
ceu Martins Sarmento, Sr. P .c José 
Carlos Simões de Almeida, pela ma­
neira como administrou e dirigiu o 
referido estabelecimento de ensino.

O Conselho Municipal tendo venti­
lado o assunto das Festas da Cidade 
ou Festas Gualterianas, foi de pare­
cer que, atendendo ao actual estado 
de Guerra, as mesmas se nao, reali­
zem ainda mais um ano, limitando se 
aquelas às antiquíssimas e importan­
tes Feiras Francas de S. Gualier e 
estas mesmo sem a costumada pom­
pa, isto é, sem iluminações e togo, 
apenas com concertos musicais. En­
tendeu, muito acertadanieme, que a 
importância a despender com esses 
números festivos seja distribuída pe­
los desempregados que sejam indi­
cados à Câmara pelos Sindicatos Na­
cionais.

O Conselho resolveu ainda felicitar 
as Juntas da Freguesia da Cidade pe­
la resolução tomada quanto à limita­
ção das treguesias e manifestar o seu 
descontentamento pelas insinuações 
feitas na Imprensa pelo rev. Reitor de 
Creixoinil.

Até então, silêncio!
Estamos a menos de um mês dos 

divertimentos carnavalescos.
Quadra do nso profano e da pala­

vra maldizente, o bobo da caraça de 
papelão arrasta, na etémera «cruzada 
dos tres dias» a sua manta de reta­
lhos, cerzida no imperfeito da Vida.

Quantas desilusões, recatadas até 
então pelo bom senso, se denunciam 
a coberto da mascari.ha de sêda pre­
ta ? ! Quantas calúnias se atiram a 
percorrer mundo sob a audácia co­
varde dos dominós, para semear a 
vingança de resposta a frase que só 
pouena ser ouvida por hetaira i

Quantas maldades sem desculpa, 
nos três dias de Entrudo ? ! . . .  Quan­
tas ? !

E a vida é tão curta em boas horas 
e andam tão ausentes dela os bons 
cidadãos 1

Para fora da Península, a guerra 
continua a desdobrar-se em gu erras- 
corno se o Pandemónio, que a ceguei­
ra iluminada de Milton ditou ao «Pa­
raíso perdido», surgisse do reino te­
nebroso para perturbar o sossêgo das 
almas da terra, numa sinfonia maca­
bra 1

Esta idade do inundo parece mar­
cada pelo Destino — ^quetii pode 
opôr negativa íírme a tal pensar ? — 
como expiação de muitos erros e pe­
cados, de tantas culpas havidas 1

«Quem houvera de dizer ?!»  — co­
mo sói dizer o povo entre si.

A Humanidade está de expiação — 
aquela dura expiação que sofriam os 
anacoretas, para alcance da suma per­
feição em D eus!

òurgiu a hora da Treva, e não sa­
bemos até quando.

Cumpre-nos respeitá-la, por isso, 
no seu mais íntimo simbolismo até ao 
dia da C la r id a d e ; isto é, quando a 
Paz voltar ao convívio do Homem I

Máscaras fora! Estamos no Silên­
cio ! Sejamos coerentemenle dignos 
do respeito que por todos os estran­
geiros nos é tributado 1

Professora estrangeira,
habilitada, oferece-se para en­

sinar Francês e Inglês, a trôco de hos­
pedagem. Informa o Colégio do 
Campo da Fetra. m
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C U I D E M O S

D AS C R IA N Ç A S
A higiene da bôca é de uma im­

portância capital.
E ' possível que entre nós haja ain- 

<hrw yB duvide desta afirmação, que 
% s® ^ Sta^ ax io m ática  nos. países em 
Ajue .saúde pública e a individual 
merecèm- o rn a is  sério e meticuloso 
cuidado daf sábios, dos educadores e 
dos estadistas. Uma das tarefas mais 
simpáticas e^mais úteis dêstc ramo 
de m edicinai, sem contestação, aque­
la que ctejjtrininadas nações, sobretu­
do os Enados Unidos, se impuseram 
p*èTò que respeita à sua população in­
fantil.

Nesta obra benemérita colaboram 
dentistas, médicos, filantropos, edu­
cadores, políticos, enfim tôdas as 
Corporações, Estado, Municípios e 
Institu-ições de beneficência, que têm 
a compreensão nítida da melhoria da 
raça e que procuram, como medida 
científica, humanitária e económica, 
prevenir os males em vez de os re­
mediar.

As clínicas infantis destinadas às 
doenças da bõca, e sobretudo dos 
dentes, são, naquela grande repúbli­
ca, numerosas e admiravelmente mon­
tadas, umas gratuitas, outras acessí­
veis às bolsas mais modestas.

A primeira instituição de grande 
tomo destinada à clínica odontológi- 
ca infantil abriu-se em Boston, com a 
dotação inicial de 40.000 contos, su­
bscritos pelos dois irmãos Forsty, que 
deram o nome e o dinheiro ao insti­

tu to , a pedido do seu dentista. Ou­
tras vieram depois, tendo esta bene­
merência ganho adeptos dentro e 
fora da América, considerando-se já 
imprescindíveis os seus serviços, es­
tipendiados pelos poder%6 públicos e 
pela boisa particular. O serviço clini­
co infantil, obrigatório nas escolas, 
está a cargo de doutoras dentistas e 
higienistas especializadas — senhoras 
com preparação cientifica suficiente 
para cindar da limpeza e do trata­
mento mais elementar da bôca e dos 
dentes, espécie de enfermeiras com 
uma educação apropriada ao seu di- 
iícil mister. Etn Portugal, nem em 
esbôço se acha realizada obra seme­
lhante.

Não é à míngua de recursos pe­
cuniários, que a cada passo vemos 
desviados para outros fkis menos 
úteis; mas, cremos nós, por falta de 
compreensão dessas medidas profilá­
ticas, abandonadas tal qual tantas ou­
tras de igual importânwa, como se­
jam a instrução e a salubridade públi­
cas.

Na Criança, volvidos alguns meses 
após o nascimento, começam a rom­
per os primeiros dentes, os dentes de  
leite, dentes temporários, que pouco 
a pouco vão caindo, para darem lu­
gar aos definitivos. Pelo facto de se­
rem temporários, os dentes do leite 
não têm menor importância que os 
que lhe sucedem.

São como êstes destinados a exer­
cer a função primordial no desenvol­
vimento orgânico do indivíduo, e de­
vem por isso ser tratados com o mop- 
mo esmêro.

E' absoíutamente necessário liinpá- 
-los, conservá-los, corrigir-lhes a de­
feituosa implantação, obturá-los, etc., 
de forma que só caiam no tempo pró­
prio. Aos seis anos, termo médio, 
costuma nascer o chamado dente dos 
seis anos, primeiro grande molar de­
finitivo, o 6.°  a contar da linha mé­
dia central. E ’ vulgaríssimo deixar-se 
perder êste dente, o mais importante 
de todos para a mastigação e para o 
equilíbrio da arcada maxilar. E' uma 
perda irreparável. Nessa tenra idade 
as mães confundem-no com um dos 
dentes do leite e, supondo que outro 
nascerá no mesmo lugar, não evitam 
a sua queda prematura, frequentíssi­
ma em crianças fracas.

Há, todavia, mães cuidadosas que 
não esperam pelos gritos lancinantes 
dos filhos, nem pelo hálito pestilento 
das inocentes bôcas, para os manda­
rem ao dentista, antes vigiam a sus- 
ceptivel irrupção dos dentes, a higie­
ne oral das pequenas criaturas e, des­
sa forma, evitam males irremediáveis 
atingindo a robustez, o desenvolvi­
mento, a calma nervosa; a regular 
função auditiva, ocular, gástrica, car­
díaca, renal; a fácil assimilação dos 
alimentos, sem mistura patogénica do 
micro-organismo, toxinas, matérias 
putrefactas, que durante as refeições 
e fora delas penetram no organismo,

perturbando sèriamente as funções 
regulares do corpo humano, tão sus- 1 
ceptível e pouco resistente na crian-; 
ça. A mortalidade infantil é pavorosa 
em Portugal, mercê da falta de higie­
ne e da ignorância. Levai o vosso fi­
lho ao medico, ao dentista: evitai a 
moléstia, preveni o mal. Poupareis o 
sofrimento dos inocentes, dar-lhe-eis 
saúde e . . .  economisareis o vosso di­
nheiro.

Não é só trazê-los bem vestidos, 
fazer ostentações de luxo arrebicado ; 
é n ister trazé-los limpos, para que 
sejam fortes, sãos c agradáveis.

Eói ao tratamento preventivo da 
bôca, à conservação dos dentes pela 
higiene, que o último Congresso de 
Minue Apolis, levado a efeito pela 
Associação Dental Americana, dedá- 
cou especial atenção, acima de todos 
os outros assuntos debatidos.

Prevemr é melhor do que remediar, 
foi o pregão da douta e respeitada 
assembleia.

A NECESSIDADE das TROCAS

Precisamente no momento 
em que os outros países na­
da vendem a dinheiro e em 
que carecemos, com® sem­
pre, de adquirir, pelo sistema 
de trocas, êsses produtos, 
indignam-se alguns ao sabe­
rem — com ciíras muito au­
mentadas, pelo boato, às ci­
fras verdadeira*, diga-se de 
passagem — que se venderam, 
a esta ou àquela Nação, deter­
minados géneros. Nào se lem­
bram, porém, ou fingem não 
saber — o que é pior! — que, 
em troca dêsses géneros, es­
sa ou essas Nações nos re­
meteram, por exemplo, os 
adubos indispensáveis ao au­
mento da sua produção, o sul­
fato, etc.

Trabalhe, pois, cada um o 
mais que puder na sua esfera 
de acção — e com a maior te­
nacidade. E que essa tenaci­
dade leve a confiança necessá­
ria, imprescindível, a quem se 
sacrtfica no leme do barco, 
mantendo-o, por entre os maio­
res temporais, no desejado ru­
mo.

Os justos podem viver na 
esperança de obter justiça; os 
egoístas forçadamente terão de 
admitir que podem ser víti­
mas de outro egoísta seme­
lhante. O caminho é visível e 
o critério simples para se sa­
ber como deve ser percorrido.

E s tu d o s  do M u seu  de 
A lb e r to  S a m p a io

Entrou no prelo, nas oficinas da 
Litografia Nacional, do Pôrto, o se­
gundo tomo desta notável publica­
ção, que desde agora conta com o 
auxílio material da Câmara Munici­
pal de Guimarãis e da Junta de Pro­
víncia do Minho.

O mesmo tomo inserirítrês longos 
estudos sôbre «Um retrato de Nuno 
Gonçalves», os «Couros policromados 
de Córdova» e «O pelote de el-rei D. 
João da Boa Memória».

Conterá, ainda, reproduções de 
Nuno Gonçalves e trabalhos originais 
dos artistas Dórdio Gomes, Rogério 
de Azevedo, João Jorge Maltieira e 
Joaquim Teixeira ; e igualmente fo­
tografias do Museu Nacional das Ja ­
nelas Verdes, Marques Abreu, Alváo 
e Amílcar Lopes.

O segundo tomo dos «Estudos do 
Museu de Alberto Sampaio» será 
posto à venda em Maio pióximo.

tfroprieiaóe .o^cTcK
vende-se uma propriedade com o ren­
dimento de 2 carros de medidas, 3 ro­
das de moinho e casa de senhorio 
para acabar de construir.

Para tratar na rua de D. João 1 ,207.
_______________________________ .  (313)
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Unj aviador araericano 
vai partir no ençal- 

ÇO de aparelhos 
in im ig o s .
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Livros & Jornais
Como se devem ler os escritores 

modernos, por Jo ã o  de Burros e Guer­
reiro Murta. — A Livraria Sá da Costa, 
de Lisboa, editora de tantos trabalhos 
úteis e indispensáveis aos estudantes 
e apaixonados dos bons livros, dá-nos 
com o presente volume mais uma pro­
va da sua importância no mundo das 
letras, pois «Como se devem ler os 
escritores modernos», quere «exprimir 
não apenas o desejo de compreender 
os textos, mas ainda o de considerar 
o escritor no seu meio, estudá-lo na 
sua génese, segui-lo na linha da sua 
evolução, abrangê-lo nas suas reacções 
e influências, assimilá-lo e conhecê-lo 
em tôdas as suas intenções». E' fir­
mado por dois nomes sobejamente 
conhecidos como valores autênticos 
entre os Mestres portugueses, que 
neste seu trabalho de cultura literária 
e educativa, são apresentados diver­
sos capítulos claros e acessíveis a tô­
das as inteligências, «cujo fim princi­
pal é o de espalhar conhecimentos, 
acordar vontades e abrir caminhos 
fáceis para melhor compreensão dos 
escritores modernos da nossa terra».

Divide-se êste livro em 2 partes, 
sendo a l .a — «Introdução histórica — 
Visão da Literatura Portuguesa Mo­
derna — Do Romantismo ao Séc. XX, 
por João de Barros» ; e a 2 .a —- «Co­
mo se devem ler os Modernos», por 
Guerreiro Murta.

E\ como se deixa ver, um trabalho 
de estudo e de consulta, indispensá­
vel a todos os que desejam saber e 
conhecer.

Os nossos agradecimentos peia ofer­
ta do volume.

0 Poeta Guilherme de Faria — Pe­
quenino, mas belo pelo seu significa­
do e intenção, é o opúsculo mandado 
imprimir pelo distinto Director do 
Internato Municipal e ilustrado sacer­
dote Sr. Padre José Carlos Simões 
Veloso de Almeida, em homenagem 
de saudade prestada pelo Boletim do 
Liceu de Martins Sarmento, à memó­
ria sempre lembrada do Poeta Gui­
lherme de Faria.

O Autor conheceu bem de perto o 
desventurado P oeta: descreve a tra­
ços largos, inas bem vincados, os pas­
sos do Menino, acompanha-o como 
Professor na ístrução Primária e foca 
com inteligência a sua personalidade 
moral e espiritual.

Sente-se nas palavras do Sr. Padre 
Carlos um amargo sabor de sentida 
saudade quando evoca a figura do 
Poeta enamorado, cujo espirito «só 
concebia na mulher amada, o amor 
p u ro » ... E  para fechar com «chave 
de ouro» o seu trabalho, transcreve 
várias composições poéticas do livro 
«Sociedade Minha».

Os nossos agradecimentos pela amá­
vel gentileza da oferta.

Verbo Doloroso, de Amorirn de Car­
valho. — Edição do Autor. — E' um

formoso e encantador livro de Versos 
(inéditos e dispersos) onde a Arte é 
cultivada com carinho e talento, pelo 
seu querido Autor, que, em «Verbo 
Doloroso», confirma e firma os seus 
dotes invulgares de Poeta de doce e 
lírico encanto. Pensamento e Eleva­
ção são duas grandes virtudes que se 
encontram enternecidamente neste re­
cente trabalho do Sr. Dr. Amorirn de 
Carvalho, que vem enriquecer a Poe­
sia Portuguesa, tão pura de perfeição 
como na forma da construção do seu 
«Verbo Doloroso».

Óptima impressão e óptimo papel.
Agradecidos pela oferta do exom- 

plar.

Conferências da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social — (5.a Séiie). — Ilus­
trado com os retratos dos conferentes 
e 20 gravuras agrupadas em 3 estam­
pas, acabamos de receber dois gros­
sos exemplares, com um amável ofício 
agradecendo o pouco que «Noticias 
de Guimarãis» tem feito pela Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social, fa­
zendo a propaganda — indispensável 
e cada vez mais necessária — das suas 
doutrinas e ensinamentos no meio de 
Guimarãis.

Instituição de belos princípios so­
ciais, de humana beleza e, já hoje, de 
tradições que muito a honram e a di­
gnificam, a I.iga Portuguesa de Profi­
laxia Social tem triunfado de todos os 
obstáculos não sem canseiras e difi- 
culpades de tôda a ordem, triunfos 
que talvez muito poucos conhecem 
na sua gloriosa e benemérita existên­
cia.

Nunca é demais enaltecer a acção 
desenvolvida, por esta Liga, no meio 
português, pois êste tem encontrado 
o seu melhor e o mais alto e desinte­
ressado servidor da sagrada causa que 
se impôs — a defesa não só da Saúde 
Pública, como da Moral e dos Bons 
Costumes.

Publica o volume que temos pre­
sente, os sumários da l.a, 2 .a, 3.a e
4.a série das Conferências realizadas, 
sendo êste o 5.°, e contém trabalhos 
de alta cultura inental, firmados por 
nomes consagrados em todos os ra­
mos da actividade humana e científica.

Muito devem a Sociedade e o Ho­
mem a esta Liga, pois os serviços que 
lhes tem prestado são de molde a ser 
reconhecidos pelo coração e pela inte­
ligência de cada um, serviços aliás 
que custam muito dinheiro, dispen- 
dem de muitas e fortes vontades e 
energias, e precisando entusiasmo e 
auxílio de todos os portugueses.

«Notícias de Guimarãis» orgulha-se 
com modéstia da publicação nas suas 
colunas de tôda a propaganda da Pro­
filaxia Social, concorrendo para a di­
fusão da sua boa e sã doutrina como 
dos belos princípios e ensinamentos 
que dia-a-dia nos oferece a incansável 
e benemérita instituição.

Rendendo homenagem à Liga Portu­
guesa de Profilaxia Social, aqui deixa­
mos exarados os nossos agradecimen­
tos pela gemileza da'oferta, afirman­

do-lhe os protestos duma sólida 
solidariedade moral e material.

0 Desforço — Cumprimentamos ês­
te nòsso prezado colega da vizinha e 
linda vila de Fafe. pela passagem do 
seu 49.® aniversário, dirigindo ao seu 
ilustre director Sr. Artur Pinto Bas­
tos as nossas saudações com o desejo 
de ver o seu «Desforço» festejar as 
suas bodns de ouro.

A Ciência e a Ordem Mundial —
Conferência de Londres de 1941. Vo­
lume 32 ° da «Biblioteca Cosmos. — 
Nestes dias sombrios, em que se en­
contra mergulhadatôda a humanidade, 
falar-se de paz, de reorganização do 
mundo é já por si uma aspiração vee- 
rncntemente desejada pelos homens 
de tôdas as latitudes.

Os progressos grandiosos da ciên­
cia, hoje empregados pelos beligeran­
tes na destruição dos adversários, são 
elementos centrais na melhoria das 
condições de vida de milhões e mi­
lhões de seres humanos,

A ligação, o entendimento, entre a 
ciência e a vida, como elementos pro­
pulsores do elevainento material e es­
piritual da humanidade, foi motivo 
de uma larga conferência realizada na 
Inglaterra, nos últimos dias de Setem­
bro de 1941 e promovida pela Asso­
ciação Britânica para o progresso da 
ciência.

Nela tomaram parte, não só os cien­
tistas inglêses, como americanos, tche- 
cos, polacos, etc., e as suas reuniões 
debateram o problema da «Ciência e 
a Orde.n Mundial».

A «Biblioteca Cosmos», nos seus 
bem apresentados volumes, acaba de 
publicar a tradução de algumas teses 
ali aprovadas. As teses apresentadas 
sã o : Carta da Ciência; Ciência e 
governo; Ciência e necessidades hu­
manas ; Ciência e planificação Mun­
dial ; Ciência e Progresso técnico; 
Ciência e espírito Universal.

Neste volume estão traduzidas teses 
de sábios e divulgadores..como H. G. 
Wells. J . S Huxley, Dr. È Benés, etc.

São 130 páginas que respondem 
a muitas preguntas, a muitas ansie­
dades que, dia-a-dia, se levantam 
perante os problemas grandiosos do 
post-guerra.

7\ g p a d e c i m e n t o |

A família do saiidogo Manuel Alves 
Piuto agradece a tôdas as p ?ssoas que 
lhe apres utaram coudolêucias, assim 
como às qne t»maram parte no fune­
ral ou as.Mstiram à rnissa do 7.® dia, 
celebrada ua sexta-feira última uo 
templo da Misericórdia, e participa 
que a ninsa do 30.° dia será rezsda 
nn dia 13 de Março, às 8 h iras, no 
templo da Misericórdia, agradeceudo 
antecipadameute a tôdas as pessoas 
qne ao piedoso acto se dignarem as­
sistir.

Guimarãis, 20 de Fevereiro de 1943.

FOLHETIM DO «IDliCIAS DE CUIMABÍIS»
N.o 3

L J W '  e y r » . a i 5.

Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPITULO 1

Em casa de Zaton
No dia seguinte de manhã, ainda 

cedo, foi dada ordem paira me trata­
rem coin um rigor excepcional, e 
facultaram-me a escolha entre os fer­
ros e um cárcere subterrâneo. Esco­
lhi o cárcere. E  nêle dei-me a reflectir 
nutna grande quautidade de coisas, 
entre as quais no carácter singular e 
versátil do Cardeal, que gostava — e 
eu sabia-o bem — de brincar com 
ttm hOMieni somo um gato com um

rato, e também nos perniciosos efeitos 
que resultam por vezes de uma bota 
alta em pleno peito — por algutna de­
licadeza que se tenha em aplicá-la.

Só me libertei destas reflexões e de 
outras igualmente pouco agradáveis, 
conseguindo que me emprestassem 
uns dados. Como dispunha de luz 
bastante para poder contar os pon­
tos, distrai-me durante horas a jogar 
segundo certos princípios pewoais. 
Mas por várias vezes a repetição dos 
mesmos números lançou por terra to­
dos os meus cálculos, e tive, final­
mente, de convencer-me de que uina 
má veia pode ser assás persistente 
para chegar à razão do jogador mais 
avisado. Este pensamento não era 
para me agradar extremamente na 
circunstância.

Ao cabo de três dias, um criado da 
prisão que me servia e que nunca se 
tinha mostrado cançado de me dizer, 
no tom natural das criaturas da sua 
espécie, que eu seria enforcado, apre­
sentou-se-me com ar menos confiado.

— Quereríeis talvez uma pouca de 
água ? —• preguntou-me êle polida- 
mente,

— Para quê, patife ? — respondi- 
•lhe eu.

— Para vos lavardes — tornou êle.
— Pedi-ta ontem e tu não quiseste 

trazer-ma — resmunguei. Entretanto, 
mais vale tarde do que nu nca... Pois 
traze-m a.. .  Se tenho de ser enforca­
do, quero-o ser como um gentilho- 
mem. Mas podes ter a certeza de que 
o Cardeal não pregará essa má partida 
a um vélho amigo !

Quando voltou com a água comu­
nicou-me o que tinha a dizer-me :

— Náo tardará que sejais chamado 
à presença d ête.. .

— O quê ? I Do Cardeal ? !
— Sim sen h o r...
— Magnífico 1 Magnífico !
Na minha alegria, no alívio que 

sentia já, larguei-tne aos putos e co­
mecei a reparar o desaliuno do meu 
traje.

— Assim, durante êste tempo todo 
tenho sido injusto para com êle, con­
tinuei. Viva monsenhor! Viva o bis- 
pinho de L u ç o n l...  A verdade, é 
que eu tinha obrigação de o conhecer 
m elhor...

— Nào vos fieis muito nisso — dis­

se mallgnamente o meu interlocutor.
E  continuou, dando-me um embru- 

lh o :
— Tetiho ainda outra coisa para 

vós. Um dos vossos amigos deixou 
isto à p o rta ...

— Perfeitaniente ! — disse eu, len­
do claramente a verdade no rosto do 
biltre. — E tu guardáste-o enquanto 
pudeste... enquanto supuseste que eu 
seria enforcado, patife ! Foi bem isto, 
não é assim ? . . .  V á ... não mintas... 
Dize-me antes qual foi dos meus ami­
gos que se lembrou de m im .. .

Para dizer a verdade, eu estava 
sem dinheiro naquele momento, e dez 
bons escudos que continham o em­
brulho testemunhavam uma amizade 
assás sólida, de que qualquer pessoa 
se poderia orgulhar.

O mariola respondeu-me maliciosa­
mente :

— Foi uma espécie de anão aleija­
d o .. .  Parece-me que dizendo que é 
um alfaiate, não estou longe da ver­
dade.

— Basta ! — exclamei eu, um pou­
co desconcertado por saber que aque­
le dinheiro me viera da mão do meu

senhorio, o corcundinha Frison, cuja 
honra de alojar um gentilhomem que 
lhe não pagava lhe sobreexcitava a 
generosidade. — Compreendo.. .  E’ 
um homem honrado que me devia di­
nheiro, e felicito-me por êle se ter 
lembrado d isso .. .  Quando hei-de eu 
avistar-me com o Cardeal ? . . .

— Daqui a uma hora — respondeu 
êle com um ar aborrecido.

Sem dúvida, êle tinha contado que 
eu lhe daria um- escudo. Mas eu era 
raposa velha.. .  Se voltasse, poderia 
comprar os seus serviços; e se não 
voltasse seria dinheiro perdido.

O palácio Richelieu estava ainda 
em construção, e quando lá me leva­
ram, tão estreitamen*e cercado de 
guardas que só os via a êles, tive de 
esperar numa galeria comprida e nua, 
onde os pedreiros trabalhavam. Ali 
estive uma hora. meditando assás in- 
còmodamente sôbre os estranhos ca­
prichos e fantasias de um grande ho­
mem que governava a França na 
qualidade de lugar-tenente-general do 
rei, investido de todos os poderes 
reais, e a quem eu havia salvado ou- 
trora a vî a, graças a uma pequena

DE GUIMARÃIS ______ _ .

F U T E B O L
Campeonato Nacional

Do encontro realizado em 
Coimbra entre o grupo dos 
estudantes e o Vitória, êste 
saiu vencido por 4 0.

Aos 18 minutos de jôgo os j 
vimaranenses perderam o con- j  
curso de Zeferino que, por j 
motivo de uma indisposição, 
teve de receber assistência clí­
nica.

Arlindo também se lesionou, 
mas aguentou-se no terreno 
até ao final do encontro.

A primeira parte terminou 
com 1-0.

Apesar dos precalços apon­
tados, a equipe teve bom com­
portamento, não dando des­
canso ao adversário.

A crítica destacou: Macha­
do, Castelo, José Maria e Ar­
lindo. *

As Reservas também perde­
ram nesse dia, em Barcelos, 
por 6-1.

Bom e merecido triunfo do 
Gil Vicente.

*

A’s 11 horas de hoje jogam 
no Benlhevai as Reservas do 
Vitória com o Sport Clube 
Vianense e, às 15, o grupo de 
honra com o Unidos, de Lis­
boa.

JBHO DO GODTO SflLSBDO
AGRADECIMENTO

Stia fanqília, reçonheçidís- 
sirqa, agradece a tôdas as 
pessoas e entidades qtie se 
dignaram apresenfar-íhe as 
síias condolências, assisti­
ram ao funeral oU de qUal- 
qUer forma lhe m anifesta­
ram o seU pesar.

Guimarãis, 18 de fev e­
reiro de 1943.

Casimiro Soares
Por ter requerido a sua aposenta­

ção, abandonou recentemente as suas 
funções de Ciiefe da l .a Secção do 
Tribunal Judicial desta Comarca, ten- 

! do retirauo para a Póvoa de Lanhoso,
1 onde ficará a residir, o nosso botn 
1 amigo Sr. Casimiro Augusto Soares 
da Silva, que no exercício das suas 
funções sempre soube impôr-se pelas 
excelentes quaiidades de inteligência 
e carácter de que é possuidor.

Aquele nosso amigo teve a gentile­
za de vir à nossa Redacção apresen­
tar-nos os seus cumprimentos de 
despedida, o que muito nos penho­
rou.

Agradecemos a atenção que se di­
gnou dispensar-nos e fazemos os me­
mores votos pelas suas prosperidades 
pessoais.

BOM EMPRESO DE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran­
de quintal, assim como o recheio do 
mestno, situado na Avenida Miguei 

Bombarda, 52. Para tratar g 
com o seu proprietário. w

informação dada em tempo oportuno. 
Por essa ocasião, êle tintia feito cer­
tas coisas para saldar essa dívida, ti- 
nha-me mesmo permitido, por vezes, 
conduzir-me livremente com êle. Não 
éramos, pois, desconhecidos um para 
o outro.

Todavia, quando as portas se abri­
ram e me vi diante dêle, a minha 
confiança recebeu um choque. A frie­
za do seu olhar, que me fixava corno 
uma coisa inerte, o brilho metálico 
dos seus olhos de homem do Meio- 
-dia, gelaram-me até aos ossos. O ga­
binete estava desguarnecido e o pavi­
mento sem alcatifa. Fragmentos de 
madeira aplainada jaziam aqui e ah, 
esperando que os acabassem e que 
os colocassem no seu lugar.

Mas aquele homem não precisava 
de quadro. O seu rosto pálido e fino, 
os seus olnos claros, todo o seu as­
pecto, numa palavra, — e, todavia, 
êle não era de grande estatura e cor- 
còvava já um pouco, — teriam basta­
do para intimidar o mais audacioso,

(Contiaua).



Grande Feira Franca
e festa religiosa em

S. TO R C A TO

No dia 27 do corrente, realiza-se, 
no privilegiado local do Mosteiro de 
S. Torcato, incontestavelmente um 
doe mais famosos e visitados centros 
de romagem, a importante Feira Fran­
ca anual de gado bovino, e no majes­
toso templo grandiosas solenidades 
religiosas pela comemoração do ani­
versário do Martírio de S. Torcato, 
abrilhantadas por uma excelente ban­
da de música, que dará entrada no 
local do Mosteiro pelas 9 horas, e 
durante a tarde executará num dos 
elegantes coretos um escolhido pro­
grama.

A Comissão Organizadora dêste 
certame estabeleceu os seguintes pré­
mios para conferir aos melhores exem­
plares de Gado Bovino:

l .° —Ao expositor da melhor junta 
de bois de engorda. 1Q0$00; 2.°—Ao 
expositor da melhor junta de bois de 
trabalho, 80$00; 3.o—Ao expositor da 
melhor junta de touros a 2 dentes, 
50$00; 4.°—- Ao expositor da melhor 
junta de touros sem desfecho, 40$00.

Corridas de gado cavalar: l . ° —  
Ao cavalo ou égua que mais correr 
com passo travado e com mais perfei­
ção, 150$00; 2 .°—Ao cavalo ou égua 
que mais correr a galope, 40$00; 3.° 
— Ao jumento que mais correr, 20$.

Notas — Os concorrentes aos pré­
mios de gado bovino e corridas de 
gado cavalar terão de dar entrada, no 
local da feira, respectivamente, até às 
11 e 12 horas, acompanhados dos res- 
pectivos animais e inscreverem-se ime­
diatamente, até às 13 horas, na sede 
da Casa do Povo. A distribuição dos 
prémios ao gado bovino é às 16 goras. 
As corridas começam às 17 horas e 
nenhum dos corredores pode repetir 
a corrida a não ser que a respectiva 
Comissão os autorize. Não é permiti­
da a apelação para a decisão da Co­
missão. Todo e qualquer dos prémios 
só será conferido desde que apareça, 
para gado bovino, dois concorrentes 
e para as corridas, três concorrentes, 
em condições de poderem ser inscri­
tos. Além dos prémios indicados ha­
verá muitos outros que a Comissão 
prèviamente anunciará por meio de 
auto-falantes colocados nos terreiros 
da feira, e que serão um belo passa­
tempo para o público que a esta feira 
assistir.

Será premiada, com 50$00, a me­
lhor estúrdia que até às 15 horas apa­
reça no local* vestindo trajos regio­
nais,

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte (Guimarães) estabele­
ce, a exemplo dos anos anteriores, 
comboios extraordinários a preços re­
duzidos. Durante o dia haverá carrei­
ras de camionetes entre Guimarães e 
S. Torcato, com serviço permanente. 
No apeadeiro de Aldão (S. Torcato) 
têm paragem todos os comboios as­
cendentes e descendentes (excepto rá­
pidos), o qne é de uma grande vanta­
gem. O custo da passagem do referi­
do apeadeiro, de Guimarães e vice- 
-versa, é de $90.

F a lt a  d e  e s p a ç o

Devido à enorme falta de 
espaço com que temos lutado, 
não podemos publicar neste 
número o relatório que o ilus­
tre Presidente da Câmara apre­
sentou ao Conselho Municipal 
e que mereceu plena aprova­
ção.

Fa-lo-emos no próximo nú­
mero.

da cidade
Diversas Notícias
Venda de aceite

A Comissão Reguladora do C o­
mércio do Concelho de Guimarãis 
tornou público que a venda (te azei­
te por senhas, ao preço de j$>ôo, co ­
meçou na sexta-feira, nos seguintes 
estabelecimentos: José Fernandes 
Martins, ao L. do. T ou ral; Jacinto 
Teixeira & Irmão, à R. de Camões; 
António da Silva e Castro, Amadeu 
José de Carvalho e José Alves de 
Sousa, à R. de Paio Galvão ; Mendes 
& Oliveira. Ld.*, à R. de Gd Vicente; 
Manuel Martins Fernandes 8t C *, ao 
L. 28 de M aio; Arnaldo Teixeira e 
José da Silva, à R. de Santo António.

jÇdido de Jmprensa.
Acompanhado por outras indivi­

dualidades, visitou esta cidade, na 
sexta-feira, Mr. Michael Stwart. Adi­
do de Imprensa à Embaixada Britâ­
nica, que foi recebido pelos Srs. L)r. 
José Francisco dos Santos, Reitor do 
Liceu e António de Sousa Lima, ten­
do estado na S. M. S., no Castelo de 
Guimarãis, etc., onde colheu as me­
lhores impressões de Guimarãis.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República,

Comparticipação
O Governo, da Pasta das Obras j 

Públicas concedeu à Câmara Muni­
cipal a comparticipação de i 5 oÓ9#  
para melhoramentos rurais.

Jncêndio
Na noite do passado dia i3 mani­

festou-se incêndio na secção do tinto 
da fábrica dos Atranquilhos, da fir­
ma Aristeu & C.*, Ld *, na freguesia 
de Creixomil, tendo ali comparecido 
ràpidamente os Bombeiros Voluntá­
rios sob o comando do 2.* Coman­
dante Sr. António Augusto de Almei­
da Ferreira. O incêndio foi localizado 
depressa, sendo os prejuízos peque­
nos e estando cobertos pelo seguro.

Boletim Elegante
Partidas • chegadas

Bispo (le Angra — Dentro em alguns 
dias deve regressar à sua Diocese 0 
Venerando Bispo de Angra e nosso 
ilustre conterrâneo sr. D. Guilherme 
da Cunha Guimarãis.

*
Vimos há dias nesta cidade 0 sr. 

capitão dr. Artur Gomes Alves, distin­
to médico veterinário em Coimbra.

— Em serviço do “Jorn al de Noti 
cias„ e por motivo do grande e sensa­
cional concurso dos “Bonecos Anima­
dos,, que 0 mesmo jorn al vai levar a 
efeito e está despertando em todo 0 
pais o mais vivo interesse, esteve nesta 
cidade 0 nosso querido amigo e cama­
rada sr. Joaquim  Freire Pires, que 
nos deu o prazer da sua visita, o que 
agradecemos.

— Também vimos em Guimarãis 0 
nosso prezado amigo e. distinto prof. 
em Leitões sr. Jo s é  Bernardino dos 
Santos.

— Partiu para Braga, onde vai pres­
tar serviço militar, 0 nosso prezado 
amigo e conterrâneo sr. Fernando F i­
gueiredo.

Nascimento
Teve a sua udélivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
sr.* D. Ana Simões Meneses Pacheco, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Norberto de Freitas Guimarãis Pache­
co. Parabéns.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomoda­

da a sr.* D. Maria Emilia da Fonseca, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. A l­
berto Augusto.

— Também se encontra doente 0 
nosso prezado amigo sr. Jo s é  Pinheiro.

— Tem passado bastante doente a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Adelino Joaquim  Neves.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Pedido de casamento
Fm Lisboa 0 sr. dr, Jú lio  César da 

Silva Gonçalves pediu em casamento 
para 0 nosso amigo e conceituado in­
dustrial sr. Domingos Martins Guerra, 
a s r *  D. Maria Alice Simões, filha da 
sr.* D. Carolina Simões e do sr. Antó­
nio Alves Simões, Chefe da Policia In­
ternacional, devendo realizar-se em 
muito breve 0 auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos desde j á  as 
maiores felicidades.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Dia 24, a sr.* D. Maria Ribeiro An­

tunes, nossa patrícia, residente em Tor­
res Novas, espôsa do nosso amigo sr. 
Manuel Coelho e no dia 1 de Março 
próximo o nosso prezado amigo e an­
tigo e conceituado comerciante sr. Ma­
nuel da Cunha Machado. Apresenta­
mos lhes as nossas felicitações'.

No passado dia 3 fê z  anos 0 nosso 
prezado amigo sr. Jo ão  Xavier de Car­
valho, a quem embora tardeamente f e ­
licitamos.

— Fêz anos no dia 19 a sr.* D. Ana 
Via monte da Silveira.

— Fazem anos nos dias 25 e 26, res­
pectivamente, 0 nosso prezado amigo 
sr. Gaspar Ferreira Paúl e 0 menino 
Jo s é  Pimenta Machado.

Apresentamos lhes as nossas felici­
tações.

— No passado dia 19 completou 77 
anos 0 nosso prezado amigo sr. Jo s é  
de Araújo Carvalho, de Travassos, 
viúvo, de V. N. de Fam alicão, a quem 
por tal motivo igualmente felicitamos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS1
Na sua residência, à Rua de Santo 

António, finou se, no sábado, o Sr. 
Manuel Alves Pinto, pai dos Srs. Jo ­
sé Alves Pinto, sargento de infanta­
ria em serviço nos Açores, Joaquim 
Alves Pinto, José Alves Pinto e Ja ­
cinto Alves Pinto.

O seu funeral realizou-se do do­
mingo à tarde, com numeroso acom­
panhamento, para o Cemitério de 
Atouguia.

— Repentinamente, finou-se, na 
segunda feira, o Sr. Francisco T e i­
xeira da Mota, casado, de 58 anos 
funcionário da Secção dos Impostos 
da Câmara Municipal, muito conhe- 
chido e estimado no nosso meio.

O seu funeral efectuou-se na ter­
ça-feira para o Cemitério de Atou­
guia, com numeroso acompanha­
mento.

— Finou se, em Ronfe, o Sr. Gas­
par Leite da Silva Cardoso, viúvo, 
proprietário.

A’s famílias enlutadas as nossas 
condolências.

— Com 6 anos de idade, faleceu,

Teatro Jordão MOdE
à s  15 e à s  21 horas

M O R E N A  C L A R A
com

Império Argentina.
Uma deliciosa comédia com lindas canções

e tôda a beleza e alegria da gente sevilhana.

Q U I 1 T T A - F E I B A ,  2 5 :

Um e x tra o rd in á r io  d ra m a  de esp ionagem , sem p a r  

na h is tó r ia  do c inem a

D ESA PA RECID A !
com

Margaret Lockwood e Michael Redgrave.

fO N D R E S

Escutai estas emissões
10,45 (Noticiário) 

(Noticiário
12,15

Actualidades)

21,00
(Noticiário

e
Actualidades)

242

24.92 m.
19.76 n .
13.86 m.

24.92 m.
19.76 m.
13.86 m.

4 2 , I I m .
41.75 m.
31.75 ui■ 

30, 96 m. 
261,10 m.

1.500,00 m.

(12,04 mo/* ) 
(15,18 mo/s ) 
(21,64  m o / s )

(12,04 m c/s) 
(15,18 mc/s ) 
(  21,64 mo/s )

( 7 , 13 mo/s ) 
( 7,19 mo/s) 
( 9,45 mo/s) 
( 9,69 m c/s) 
( 1,149 Ko/s ) 
( 200 Kc/s)
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Vi d a  C a t ó l i c a
N. S.* de Fátima — No próximo 

domingo, 28, realiza-se, na freguesia 
de S. João Baptista de Gondar, uma 
imponente festividade em honra de 
N. S.* de Fátima, em acção de gra­
ças pelo completo restabelecimento 
do pároco da mesma freguesia rev. 
Álvaro José da Costa.

A festividade que será precedida 
de uma série de piègações confiadas 
ao rev. Domingos da Silva Gonçalves, 
digno director das Qficinas de S. Jo ­
sé, desta cidade, constará de : missa 
solene a grande instrumental e ser­
mão pelo rev. Domingos Gonçalves, 
às 11 horas; de tarde, exposição, 
sermão pelo rev.® Horácio de Araú­
jo, digno coadjutor da freguesia de 
Ronfe e bênção do SS .“° Sacramen- 

j to, seguida de uma majestosa procis­
são que será abrilhantada pela reputa­
da banda do Pevidéro.

República Portuguesa

M inistério da Economia

Direcção Geral de Minas 
e Serviços Geológicos
Praça do Comércio —  LISBOA

ÉDITOS DE DODDESSÍO

íuli (o iiU.lt Gsiuiu:
S e ssã o  de 19 de Fevereiro

ao fim da tarde de quinta-feira, um 
filho do Sr. Luís Carlos Marques, 
motorista local.

O funeral realizou-se ontem, de 
casa de seus pais para o cemitério 
de Atouguia.

Os nossos cumprimentos de pesar.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha­

do, ocorrido há dias em Santo Tirso, 
encontra-se de luto o nosso bom 
amigo e ilustre Conselheiro do Su­
premo Tribunal Administrativo, Sr. 
Dr. Raúl Alves da Cunha, a quem 
«Notícias de Guimarãis» apresenta o 
seu cartão de condolências.

— Pelp falecimento de uma sua

irmã e tia, respectivamente, encon­
tram-se de luto os nossos prezados 
amigos Srs. Francisco da Silva Mar- 
tinho, negociante nas Taipas e José 
da Silva Martinho, António da Silva 
Martinho e João da Silva Martinho, 
aos quais endereçamos o nosso car­
tão de condolências.

M íssa do 1 .°  an iv ersário
Comemorando o i.® aniversário da 

saiidosa senhora D. Maria Garcia 
Costa, mãe do nosso prezado amigo 
Sr. Dr. Manuel José Ferreira da Cos­
ta, celebrar-se-á, àmanhã, dia 22, às 
q ,i5  horas, uma missa na igreja de 
N, S.* da Oliveira»

PROCESSO N.° 741

Faz-se público, nos termos e 
para os efeitos do art.° 31.° do 
decreto-lei n.° 18.713 de 1 de 
Agosto de 1930, que a Socie­
dade Mineira de São Martinho 
de Sande, Ld.a, requereu a 
concessão da mina de volfrâ- 
mio e estanho denominada 
«Bouça da Borralha» (registo 
N.° 32) situada na freguesia 
de Briteiros (Santa Leocádia) 
concelho de Guimarãis e dis­
trito de Braga, registada na 
Câmara Municipal do referido 
concelho em 19 de Junho de 
1941 e convidam-se tôdas as 
pessoas a quem a citada con­
cessão possa prejudicar, a apre­
sentar as suas reclamações nes­
te Ministério dentro do prazo 
de sessenta dias, contados da 
data da publicação dêste édito 
no Diário do Govêrno.

Repartição de Minas, 9 de 
Fevereiro de 1943. 32o

0 Engenheiro Chefe da R ep artiçã o ,
António de Castelo Branco.

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

A N  Cr  N C I O

ÉDITOS DE ViNTE DIAS
(l.( publicação)

Pela primeira secção da se­
cretaria judicial desta comar­
ca de Guimarãis e nos autos 
de execução sumária que Fer­
reira Rodrigues & C.a, firma 
comercial da Sociedade com 
sede no largo de S. Domin­
gos, N.° 39 da cidade do Pôr- 
to, move contra Antero Ge- 
raldes Monteiro ou Antero 
Monteiro, solteiro, maior, co­
merciante, da rua de Gil Vi­
cente, desta cidade, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda publicação dêste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do dito exe­
cutado Antero Geraldes Mon­
teiro ou Antero Monteiro, pa­
ra no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos, virem à exe­
cução referida deduzirem seus 
direitos, nos termos do dis­
posto no artigo 864 do Códi­
go do Processo Civil.

Guimarãis, 16 de Fevereiro 
de 1943.

O Chefe interino da l.a Secção,
José Alberto Martins.

322
Verifiquei.

O Juiz de Direito substituto,

Teodoro Teixeira Pita,

Na sila cie Despacho do Hospital 
Geral de Santo António reUniu, sob 
a presidência do Provedor sr. Mário 
de Sousa Menezes, a Mesa Adminis­
trativa da Santa Casa, encontrando- 
-se presente a maioria dos mesários.

Pelo sr. Provedor foi apresentada 
a seguinte proposta:

«Como é sabido, o digníssimo Ar­
cipreste de Guimarães, figura vene­
randa de sacerdote respeitável e vir­
tuoso, pediu aos reverendos párocos 
das freguesias interessadas na ques­
tão da delimitação da área da Cida­
de, a sua opinião sôbre tal assunto. 
Em obediência a êsse pedido os cita­
dos senhores párocos enviaram a sua 
reverência os seus pareceres indivi­
duais, alguns dos quais foram publi­
cados na Imprensa local, entre eles 
o do reverendo pároco de S. Miguel 
de Creixomil, que classificou de 
«roubo» a iniciativa das Juntas de 
Freguesia da Cidade. Sucede, po­
rém, que dois dos Presidentes dessas 
Juntas—senhores Tenente Mário Pi­
nheiro e Manuel Alves de Oliveira— 
são membros desta Mesa e pessoas 
de reconhecida probidade, motivo 
que me leva a propôr que fique exa­
rado nesta acta o nosso protesto 
contra tão injusta insinuação.

Igualmente proponho que esta Me­
sa lamente o facto de o referido se­
nhor pároco ter confundido o se ­
guinte : a Igreja destinada aos servi­
ços religiosos do Hospital da Mise­
ricórdia com a dos serviços da Ir­
mandade, aquela anexa ao mesmo 
Hospital—antigo Convento dqs Ca­
puchos, e esta situada no Largo do 
Conselheiro João Franco; os modes­
tos e inconfortáveis aposentos ane­
xos à Igreja de S. DSmaso—também 
pertença desta Irmandade—com uma 
explêndida residêncih paroquial; e 
finalmente uma proposta que esta 
Mesa aprovou em sua sessão ordiná­
ria do dia i5 do mês findo, com 
aquilo a que chama «sustos», esque­
cendo-se de que a Mesa apenas agiu 
dentro do cumprimento de um dever 
inerente às suas funções, circuns­
tância que deveria ter merecido o 
aplauso daquêle senhor pároco e não 
qualquer referência irónica da sua 
parte». Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade.

— O projecto da reforma do com­
promisso mereceu o parecer favorá­
vel 'da Direcção Geral de Assistên­
cia.

—O sr. Vice Provedor comunicou 
que a farmacêutica Ciltimamente con 
tratada, se apresentará ao serviço no 
dia 1 de Março próximo.

—A Mesa verificou que já se subs­
creveram para a montagem do Pôs- 
to de Radiologia, as seguintes enti­
dades: Padre João Undoso, i.ooo#>; 
Alberto Pimenta Machado. io.oooj>f 
Amadeu C. Penafort, 2 5oo#oo; Frei­
tas, Mendes, Fernandes & Comp.*, 
3 ooo#oo; Freitas, Pereira & Comp.*, 
3.ooo#>oo; Sociedade Mercantil do 
Minho, Ltd.», 4.000Í&00; António Jo ­
sé de Oliveira, Filhos, 5.ooo#oo; Fá­
brica da Cruz de Pedra. 3.ooo#oo; 
Antonio Pimenta, 2 ooo#>oo.

—A Mesa resolveu aceitar os ser­
viços do sr. Jerónimo de Freitas, de 
Pencelo, para fiscalizar a proprieda­
de da Santa Casa, em Santo Tirso 
de Prazins, ficando a cargo do mesá* 
rio sr. António Urgezes dos Santos 
Simões as propriedades de Tabua- 
delo.

—Foi apresentada uma lista para 
novos irmãos.

—A Mesa registou com vivo reco­
nhecimento, o donativo de 200^00 
do ex.“ ° sr. João Eduardo Alves Le­
mos, vimaranense residente em Ex- 
tremoz, e a oferta de um lote de pés 
de vides destinados à cêrca do Hos­
pital. feita pelo ex.m® sr. dr. Francis* 
co Meireles.

—O sr. Tezoureiro apresentou 0 
balancete do Cofre.

—A Mesa verificou estarem cum­
pridos rigorosamente todos os lega­
dos e, finalmente, foram tratados 
outros assuntos de interêsse para a 
Instituição.

P R O F E S S O R A
E S T R A N G E I R A

Lecciona francês e inglês a 
crianças e adultos. Vai a casa 
dos alunos.

Quem pretender, falar na 
Casa dos Pombais. 316

N O R A .

Nora de canecos absoluta­
mente nova, vende-se.

Falar na Casa dos Pombais.
3i7

P R O P R l E E > 7 * 1 3 E

Vendé-se em Moreira de Cónego», 
a 5 minutos do apeadeiro da Cuca e 
perto de Vizela. Casa de senhorio, 
com luz eléctrica, e de caseiro. Ter­
renos de cultura, boas ramadas e 
vinha, tudo murado. Terrenos de 
mato.

Trata: Oeraldo & Ca, Lt.* — Gui­
marãis. m



NOTICIAS DE GUIMARÀIS -

M a is  c o n s i d e r a ç õ es
sôbre a delimitação das

Freguesias d a  C idade
Continua a debatar-se o momentoso 

problema da limitação das freguesias 
da Cidade, sendo de esperar que tudo 
seja resolvido em breve e pela melhor 
forma.

Cabe á imprensa o papel importante 
de acolher as considerações que sôbre 
o assunto entendam dever fazer as 
pessoas que de qualquer modo nele 
estilo envolvidas, o que só servirá pa­
ra esclarecer e formar a opiuiáo que 
bá-de ser elemento importante nas 
deliberações que as entidades compe­
tentes venham a tomar.

A’ representação que as Juntas de 
Freguesia da Cidade euviaram à Câ­
mara Muuicipal, depois de sôbre o 
caso haverem ponderado, estudando-o 
em todos os seus aspectos, seguiram- 
-se as representações das Juntas de 
Freguesia de Creixomil, Urgezes, Cos­
ta e Azurém, e os depoimentos dos 
Senhores Reitores das freguesias de 
Creixomil e Urgezes.'

Tudo isso ficou arquivado nas colu­
nas da imprensa e constituirá parte 
da documentação sôbre a qual hão-de 
passar os olhos perscrutadores das 
pessoas que em breve terão de se pro­
nunciar e às quais não falta a compe­
tência bastante para deliberarem com 
acerto sôbre tão delicado quão impor­
tante aásuuto de que a imprensa se 
vinha ocupando já , anteriorsnente à 
resoinção tomada pelas Juntas de Fre­
guesia da Cidade.

Mais algumas considerações aqui 
vamos arquivar, hoje, a pedido da Juu- 
ta de Freguesia de Creixomil. Não é 
sem grande sacrifício de espaço que 
estamos a dar guarida à documenta­
ção em referência. Move-nos, porém, o 
interêsse de contribuir na medida do 
possível para que os factos se esclare­
çam de forma a ser tomada uma reso­
lução que agrade sobremaneira; e nes­
se sentido deixamos que se pronunciem 
os Professores daquela freguesia e a 
Direcção do seu Sindicato N. dos Op. 
da Indústria de Cutelarias :

. . .  Sr. Director do jornal “Noticias 
de Guiuiarãia„ — Guimarãis.

Muita grata está a V. . . .  a Junta 
de Freguesiu da minha presidência 
pelo amável acolhimento que se tem 
uiguado dar às suas petições de publi­
cação.

Hoje vem, conforme indicação do 
seu último ofício, rogar a V. • • • se 
digue dar publicidade às opiniões que 
os Ex."1'' Professores e Direcção "do 
Sindicato Nacional de Cutelarias, des­
ta freguesia, nos dirigiram àcêrca dos 
limites de freguesias, assunto que por 
V. •. • tam acarinhado vem sendo.

Com os protestos do nosso maior 
reconhecimento, me subscrevo com 
elevada consideração, De V. . . . ,  etc., 
O Presidente da Junta, Jo s é  Ribeiro 
de Freitas Moura.

. ■. Senhor Presidente da Junta de 
Freguesia de Creixomil — Creixomil 
— Guimarãis.

Em resposta ao ofício da Junta de 
que V. Ex.* é mui digno Presidente e 
no qual nos era pedida a nossa opinião 
sôbre o proposto desmembramento da 
freguesia de Creixomil, tirando-lhe 
cêrca de dois terços da sua laboriosa 
população, hemos por bem levar ao co­
nhecimento de V. Ex.", e de todos os 
interessados na questão, que repudia­
mos, em absoluto, tal proposta.

Se o censo da cidade não pode ser 
falsificado, alargue-se a área desta até 
onde fôr preciso ... e mui urgente se 
torna o seu natural alargamento.

Tenhamos vistas largas e atenda­
mos às necessidades do povo trabalha­
dor que também tem o direito a viver, 
não em casas luxuosas, bem o sabe­
mos, mas em casinhas higiénicas, are­
jadas e expostas ao bom sol.

Guimarãis não pode ter falsificado 
o seu censo, mas, quem de direito, 
pode alargar a sua área sem que para 
isso tenha de quebrar laços espirituais 
que a todos prendem àquela Igreja 
onde foram feitos cristãos, sem deixar, 
sem condições de vida uma freguesia 
que merece o carinho das Autoridades 
no sentido de que seja possível a ce­
dência de terrenos próprios para cons­
truções, e, assim, possa o nosso povo 
abandonar autênticas enxovias em que 
vive.

Aqui fica a nossa maneira de pen­
sar, qne cremos ser o pensar de todos 
os bons filhos de Creixomil.

A Bem da Nação.
Creixomil e Escolas Primárias do 

Sindicato Nacional da indústria de 
Cutelarias do Distrito de Braga, 9 de 
Fevereiro de 1913.

Os Professores — M aria Amélia A l­
ves M aia, António M arques D ias da 
Silva.

Ex.m* Senhor Presidente da Junta 
de Freguesia de Creixomil — Creixo-1 
mil — Guimarãis. j

Acusamos a recepção da circular 
que V. Ex." teve a amabHidade de nos 
dirigir e, sendo-nos solicitada opinião 
sôbre o protesto apresentado da tão 
já  debatida questão do aumento do 
Burgo Vimaranense, vamos cumprir:

l .°  — Compreendemos que a cidade 
não está inteirada da área e população 
que a serve e, portauto, aplaudimos o 
desejo manifestado pelas suas Juntas 
de Freguesia buscar o que legitima* 
mente terá direito.

2.® — E ’ justíssiulo o protesto levan­
tado pela freguesia de Creixomil.

Da análise do primeiro parágrafo e 
da sua razão parece bu-car-se um 
contrasenso para o segnudo (protesto). 
Atentando bem ver-se-à qne se às fre- 
gnesias da cidade é reconhecido e 
aplaudido o seu manifestado desejo de 
engrandecimento i  porque razão não 
será justo protestar peli diminuição 
de regalias e direitos anteriores que à 
freguesia de Creixomil cabem ?

<j Aqui o que se pretende é alargar 
a área da cioade ou aumentar às suas 
freguesias com mauifesto prejuízo das 
suas vizinhas ?

i  Se é à cidade, que importa a não 
coiucidência dos limites da freguesia 
com os do Burgo Citadino? i  Não 
convêm assim ? Faça-se então um 
traçado que sirva paira mais algumas 
décadas e não para breve revisão, sur- 
giudo novas questões.

Aproveite-se a sugestão do Pároco 
de Creixomil, circuvanlaudo os futuros 
limites com uma ampla estrada, se­
guindo os exemplos das urbanizações 
modernas dos gi andes centros.

Deixemos a cidade antiga como pa­
drão histórico e vamos edificar ao sol 
a cidade futura, higienizada pelos ele­
mentos naturais. Demonstremos ca- 

| pacidade e largueza de vistas, 
i E, se atentarmos na topografia lo­
cal, verificamos qne as encostas e 
eampina de Creixomil merecem ser o 
lugar eleito para o projecto.

Rasguem-se ruas e avenidas e a ci­
dade aparecerá mais bela. Para isso 
obriguem-se os senhores fendais a ce­
derem os séus terrenos para o bem 
comum.

Realizem-se obras que os vindouros 
admirem e bendigam.

M a s ... £será ocasião de levantar­
mos estas questões quando o povo 
pede pão e azeite ? Pensem os políti­
cos e gritem os dirigidos.

Seuhor Presidente, é assim que pen­
samos. Queira pois juutar o nosso 
pequeno valimento à causa que essa 
Junta tão nobremeute dtfeude.

Creixomil e Escolas Primárias dos 
Pombais, 5 de Fevereiro de 1943.

Os Professores — Alberto Augusto 
de Matos Vasconcelos, Maria Jo s é  Ve- 
lozo Neves.

Ex.,no Senhor Presidente da Junta 
de Creixomil — Creixomil — Guimarãis.

A Direcção da minha presidência 
sente-se honrado com o oficio de V. 
Ex.*, datado de 28 do mês fiudo, no 
qual lhe é pedida a sua opiuião àcêrca 
uos “limites das freguesias,, — assunto 
palpitante que tanto vai apaixouaudo 
os habitantes da cidade e freguesias 
limítrofes.

Depois de lermos ateutamente a ex­
posição das Juntas de Freguesia da 
cid*ade e a exposição conjunta das fre 
guesias de Creixomil, Urgezes, Àzu- 
rém e Costa; depois de lermos a sen­
sata opinião do Rev. Reitor de Creixo­
mil, últimamente viuda a público e à 
qual se pode chamar um óptimo estu­
do sôbre a questão; depois de bem 
ponderadas faltas enormes que se fa­
zem sentir, devidas, em grande parte, 
à difícil obtenção de terrenos para 
construções, fácil se nos torna emitir 
uma opiuião.

E ’ como segue:
Somos de'acordo que a cidade não 

pode nem deve continuar com os actuais 
limites. Isso só a prejudica, grande- 
mente, em todos os sentidos, o que 
ninguém deve querer.

E ’ preciso que o seu censo não seja 
falsificado. A tal respeito lê-se na ex­
posição das Juntas de Freguesia da 
cidade: “já em 1878 João da Costa 
Brandão e Albuquerque, encarregado 
de o fazer, era de opinião que as fre­
guesias de Azurém, Costa, Creixomil, 
Fermentões e Urgezes, se podiam e 
deviam juntar a Guimarãis por faze­

rem parte da cidade, com limitas ruas 
e praças.„

£ Quando em 1878 se dizia isto, por­
que não dizê-lo agora ao notar-se um 
tam grande desenvolvimento ?

Devem, sim, alargar-se os limites 
da cidade. Concordamos absolutamente 
qne êsr>es limites passem a abranger a 
freguesia de Creixomil — um dos me­
lhores centro# industriais do concelho 
de Guimarãis — e oude há. como em 
poucas freguesias, óptimos terrenos 
para construções, X3cxa.s q^u.e c s  
s e u s  l i m i t e s ,  c o m o  f r e -  
g f iu e s ia ,  s e j a m  e s c r u p u ­
l o s a m e n t e  r e s p e i t a d o s

Desta maneira fica a cidade como 
as suas Juntas de Freguesia justameu- 
te a desejam, e como todos nós, aliá«, 
concordamos, com mais população, 
mais indústria, e mais terreuos para 
construções.

E nós, qne há tanto tempo ansia­
mos por habitações mais capazes, qne 
há tanto tempo reclamamos benefícios 
“qne por direito há muito deveríamos 
ter„. mais facilidade teremos de ser 
atendidos.

& Quem desconhece as necessidades 
dum Bairro de Casas Económicas em 
Creixomil? Se todos compreendessem 
o que a nossa classe sofre por falta de 
casas confortáveis e hig:éuicas ! . . .

Que o digam os Ex.m®* clínicos qne 
tam assiluamente uos visitam. Suas 
Ex.**, uma vez consultados, sôbre tal 
assunto, seriam, ceitamente, do uo ŝo 
parecer.

E igualmeute somos de opiuião que 
não será demasiadameute longa a ci­
dade se chegar à Pisca, nem ficará 
prejudicada por falta de continuidade 
de construções. 0  que falta “não é 
quem precise e queira construir* ; fd- 
ta, sim, o que todos sabemos muito 
bem, e muito bem está demonstrado.

A Bem da Nação.
Creixomil — Guimarãis, 8 de Feve­

reiro de 1943.
0  Presidente, Manuel de Freitas.

N. da R. -  Recebemos da Junta de 
Freguesia de Azurém uma documentação 
referente a êste mesmo assunto, que por 
falta de espaço não podemos inserir neste 
número.

i da não se fez a distribuição dos se- 
| nhas do racionamento. Porquê ?
I Talvez falta de tempo para bem 
' fazer a entrega de 5oo gramas de ar- 
; i oz  ou açúcar para um mês ou dois. 
; Valha-nos Santo Antonio e Deus 
; acabe com a guerra que tantos e 

tantos sacrifícios dá aos pobres po- 
I vos.
| — No Teatro Cine-Parque realiza-
! -se. hoje, mais uma magnifica sessão 
i côm o formidável filme todo fanta 
sia, «A Volta do Homem Invisível»,

: com Sir Eedric, IHrJm icke, Vicent 
i Price e Nan Gre.
| Um filme que agrada a todos e 
que todos devem ver.

I No próximo domingo um filme que 
j chega na hora própria, «Gibraltar».

— Continua sem qualquer anda- 
j mento o problema de retretes.

Mais esmaltes nos passeios a de­
monstrar a falta de umas míseras 
retretes no ano de 2000.

Louvado seja o Senhor. — C.

COMHRCfl DE GDIMflRÃIS
S e c r e t a r i a  J u d ic ia l

Éditos de trinta dias

Do Concelho
De V iz e la

No passado domingo, o Futebol 
Clube de Vizela, com a nova linha 
que apresentou, veio animar todos 
os apaixonados do futebol, que vêem 
neste conjunto uns representantes na 
altura de bem sair da pugna em que 
estão empenhados.

Assim o jôgo Vizela-Famalicão foi 
o mais brilhante desta epoca e aque­
le que mais animou os desportistas 
vizelcnses.

Se a vitória sorriu aos visitantes é 
também justo dizer e afirmar que 
também não ficaria mal um empate 
ou mesmo a vitória para os da casa.

M a s ... paciência, porque se viu 
um bom jógo e dois bons grupos.

Na segunda volta o F. C. de Vize­
la será um adversário a contar e não 
nos admiramos se a sua classificação 
subir para lugar de alto relêvo.

Esperamos confiantes e sem som­
bras de dúvidas na boa figura que 
hão de fazer.

— «Notícias de Guimarãis» agra­
dece as referências amáveis dos só­
cios e Bombeiros Voluntários de Vi­
zela, que na Assembleia Geral reali­
zada no passado domingo, no seu 
quartel, lhe foram endossados.

Como sempre, êste semanário pro­
cura bem servir e prestar a mais lea| 
colaboração a tôdas as colectividades 
mas especialmente aos corpos acti- 
vos dos Bombeiros Voluntários, hon­
ra maior e glória da guerra humana. 
Soldados da Paz, homens sem mal­
dade ou sombra de ódios, merecem 
bem a modéstia dos nossos — sem­
pre às ordens — serviços.

Muito e muito e muito gratos pela 
deferência que com a maior satisfa­
ção registamos.

— A falta dos géneros tem aperta­
do últimamente, o que vai provocan­
do os mais variados ditos.

São hoje 17 e até a esta data ain-

(1.* publicação)

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca, 
está pendente uma Execução 
sumária proposta por Manuel 
Alves Carneiro, casado, pro­
prietário, do lifgar de Campe- 
los, freguesia de São Joâo de 

! Ponte, desta comarca, contra 
| Maria da Glória Rodrigues 
I Mota, operária fabril, do lugar 
i da Ponte, da dita freguesia, e 
j seu marido José da òilva, au- 
! sente em parie incerta, há mais 
de 14 anos, nos Estados Uni­
dos do Brasil, para o fim de 
haver dos exec-utados a quan­
tia de dois mil escudos, de 
que a executada, no impedi­
mento, por ausência, do mari 
do, se confessou devedora ao 
exeqiiente, por meio de do­
cumento junto aos autos, para 
adquirir uma pequena porçào 
de terreno de horta, reverten­
do o empréstimo em proveito 
comum do casal.

Pelo que e pelos presentes 
éditos de trinta dias, que co­
meçarão a contar-se da publi­
cação do segundo e último 
anúncio, é cnado o reíerido 
executado José da Silva, para 
no prazo ae cinco dias, poste­
rior ao dos éditos, pagar a 
quantia exeqúenda ou nomear 
bens à penhora, suficientes pa­
ra êsse pagamento, sob pena 
de se devolver o direito de 
nomeação ao exeqiiente, po­
dendo, dentro do mesmo pra­
zo, deduzir a oposição que 
tiver.

Guimarãis, 15 de Fevereiro 
de 1943.

O Chefe da 2.» Secção, 

SerafimJosêPereiraRodrigues. 
VERIFIQUEI. mí

O Juiz substituto em exercício,

Teodoro Teixeira Pita.

0  am or à  T erra  e à  Çrei 
—  eis o nosso iema.

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA F,U NDADA EM 1828

T E L E F O N E S  | * * ' ' ' * * ' ' * •  1 1  
t e E s t a d o »  5 7

Agentes de Navegaç&o, de Fabricantes
o Negociantes estranjelros e nacionais

q  n o r i c i A / ’  b o
e w p i y T A

SLCCHo CHRRHDI/TICH
v rJL M Ji

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.Torneio de Charadas em Prosa

Relatório do Jú r i
Estimado Confrade: 

Pelas mesmas normas em qne ba­
seámos as nossas votações anteriores, 
classificámos também as “Epeutéticas* 
e “Paragógicas* do seu Torneio.

Eis os resultados a que chegámos:

E P E N T É T I C A S  
l.°, a n.° 4 5 ; 2.°, a u.° 3 4 ; 3.°, a 

n.° 3 9 ; 4.°, a u.° 2 7 ; 5.°, a n.° 19 ; 
6.°, a n.° 1; 7.", a n.° 17; 8.°, a n.° 29;
9, °, a u.° 2.

10.° (ex-aequeo) — 7, 14,16, 22, 23, 
26, 33, 35, 36, 43, 47.

21.° (ex-aequeo) — 3, 4, 5, 6, 8, 9,
10, 11, 12, 13, 15, 18. 20, 21, 24, 25, 
28, 30, 31, 32, 37, 38, 40, 41, 42, 44, 
46, 48, 49, 50, 51.

P A R A G Ó G I C A S  
10.°, a n.° 1 ; 2.°, a u.® 51 ; 3.°, a 

n.° 29 ; 4.", a u.° 22 ; 5.°, a u.° 23 ; é.°, 
a u.° 26; 7.°, a n.® 5 0 ; 8.°, a u.° 32 ; 
9.®, a u.® 25.

l.° (ex-aequeo) — 2, 3, 4, 5, 6, 10,
11, 13, 14, 17, 20, 27, 28, 31, 33, 35, 
36, 37, 40, 41, 42, 43, 44, 47.

34.° (ex-aequeo) — 7, 8, 9, 12, 15, 
16, 18 19, 21, 24, 30, 34, 38, 39, 45, 
46, 48, 49.

Sem mais de momeuto, creia-nos
Confrades amigos e obg.°*

Z é da Ponte 
Visconde da Relva 
Rui Mar (ex- Voltaire). 

Lisboa, Fev.ro de 1943.

lha (23), Doralvas (26), Conde (33), 
Alceste (35), P. de Iukin (36), Rei 
Texai (43) e Loscar (47), 42 pontos;

21.°* — Rei Carto (3), Príncipe do 
Ave (4), Mulato (5), Rotie (6), Orno- 
dis (8), Fugnigas (9), Pépita (10), Rei 
do Orco (11), Oiiateac (12), A. L. C. 
(13), Mora-Rei (15), Psole (18), Sadi- 
uo (20), Pacatão (21). Joraca (24), 
Lord Liró (25), Copofónieo (28), La- 
rnce (30), Lage (31), Josílcar (32), 
Don Ranfe (37), Javípera (38), Priu- 
cípe Viola (40), Aguus Matntus (41), 
Berleri (42). Alguém (44). I). Sabi­
chão (46), Oraval (48), Juc% (49), 
Arrepiado (50) e Black Bird (51), 31 
poutos.

P A R A G Ó G I C A S
1. ° Alceste
2. ® Joraca
3. ® Rotie
4. ® Mora-Rei
5. ® Lage
6. ® Doralvas
7. ® Black Bird8. ® Oinodis
9. ® T i’ Manei

( 1 )  — 51 pontos 
(51) — 50 *
(29) -  49 „
(22 ) -  48 „
(23) -  47 „
( 2 6 ) - 4 6  *
(50) -  45 „
(82) — 44 „
(25) -  43 „

1 .®2.®

3. ®
4. ®
5. ®
6.  ®

7. ®8.  ®

9.®
10

(U),

Classificação
E P E N T É T I C A  s  

Ali-Kate (45) — 51 poutos
Geny Rod (34) — 50 „
Diabo (39) — 49 *
Fulélio (27) -  48
Alvarinto (19) — 47 „
Dr. Bigodes ( 1 )  — 46 „
Carlos do Cauto (17) — 45 „
Almapa (29) — 44 *
Patêgo d’Azoia ( 2 ) — 43 „
°* — A. Siãhlagam (7), Ariedam 
Ti’Mauel (16), Quico (22), Lha-

10.®* — Psole (2), Ali-Kate (3), Fi- 
délio (4), Josílcar (5), Geuy Rod (6 ), 
Rei Carto (10), Copofónieo (11), Los­
car (13), D. Sabichão (14), Juca (17), 
Pacatão (20), Dou Raufe (27), Alva- 
riuto (28), Fuguigas (31), Alguém 
(33), Diabo (35), Piíucipe Viola (36), 
Arrepiado (37), P. de Iukin (40), Qui­
co (41). Dr. Bigodes (42), Onateac (43), 
Rei Texai (44) e Laruce (47), 42 pou­
tos ;

34."* — Agnn8 Matntus (7), Oraval 
(8), Príucipe do Ave (9), Sadino (12), 
Javípera (15), Lord Liró (16), Lhalha 
(18), Berleri (19), Almapa (21), A. L. 
C. (24), Carlos do Cauto (.30), A. Siã­
hlagam (34), Rei do Orco (38), Conde 
(39), Patêgo d’Azoia (45), Ariedam 
(46), Pépita (48) e Mulato (49), 18 
poutos. .

Nota : — Os algarismos entre pa­
rêntesis indicam o número do traba­
lho respectivo. No próximo número 
sai a classificação geral, e no seguinte 
iniciar-se-á a 2." etapa.

j c w N T i N H o  p y s r t r e  t o p o s  |

(Ao prezado amigo Sr. Alcino 
Machado, com os meus cum­
primentos, offi

RICARDINA.)

2ST.° ©1
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1
ENUNCIADO:

H orizontais.* 1 — Épocas; 
carta geográfica. 2 — Cari­
nhosa. 3 — Reputação; ver­
bal. 4 — Jornada; molés­
tia ; olé. 5 — Prep. e art.® 
contraídos; gemido ; cami­
nhava ; aragem. 6 — Lista ; 
caritativo. 7 — A li; avan­
çar ; oferece; art.® (ant.).
8 — Juntei; repetição; com­
posição em verso para ser 
cantada. 9 — Carne do ran­
cho correspondente a cada 
marmita ; caminhos. 10 —
Tomar sôbre si. 11 — La­
vrai ; afecto.

Verticais : 1 — Aguça; a cara. 2 — 
Venerado. 3 — A folhagem das plan­
tas ; irritar. 4 — Guveruanta ; naque­
le lugar; membro com que as aves e 
outros animais voam. 5 — Isolado ; 
nota mus.; acusada; sim (ant.”). 6 — 
Braço de rio próprio para navegação ;

6
7

8 

9

10

11
cruel. 7 — Deute queixai; compreen­
di ; compaixão; perversa. 8 — Oca­
sião ; rebordo de chapéu; víscera du­
pla que segrega a urina. 9 — Sossego 
num lugar; grande valor. 10 — Rua 
arbor zada. 11 — Prender-se com os 
elos; lesado.

SOLUÇÃO LO N.® 54
Horizontais : 1 — Mufti ; hansa.;

2 — U ; actus ; n. 3 — F  ; antiste ; d. j 
4 — Largo ; septo. 5 — Armo ; tacará., 
6 — Só ; b ; ge. 7 — F erais; fona. 
8 — Raivó ; argau. 9 — 1 ; aucupio; ■ 
b. 10 — S ; domos; a. 11 — Ancos; j 
ramos.

LECXF&AD0RE3 I
, Lage, Jóia de Faraó, Jomo de Gui, j 

Águia, Doralvas, Rei David, Caralin- 
da, José do Cauto, Pacatão, Aguus | 
Matutus, Bíscaro, Copofónieo, Criauça j

Alegre, Dropê, Erbelo, Laurus, Luci- 
mar, M. A. P. M., Morenita, Mimi Zé, 
Rei Viola, Rutie, Siuhá Durol, Alfa­
cinha, Alvarinto, Laruce, Piuipim, A. 
L. C., Alguém, Frei António, Joraca, 
Quico, Maraca e Feraca.

SORTEIO : — 29 números a cada; 
lotaria de 27 do corrente.

PRÉM IOS: — O do n.° 52 coube a 
Lage ; o do n.° 53 saiu a Bíscaro.

RECTIFICAÇÕES: -  N.® 5 7 : ver­
tical 9 — dentear; ali. N.® 59 : verti- 
cel 8 — (última chamada) aguçar.

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 7 de Março.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis.

EMPREGADO Oferece-se com 
longa prá­

tica de armazém da indústria de cal­
çado, também conhecendo tôda a via­
gem do Sul do pais.

Carta a esta Redacção a E m pre­
gado.

Q u in ta s  --V e n d e m -se
com o rendimento de 14, 6, 11 ,10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es­
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com lia rtin ho  da Silva,

PR O P R IE D A D E
Vende-se a denominada do «Barrô- 

co», situada na freguesia de Ronfe, 
com o rendimento de 50 razas de 
medidas de 20 litros de cereais e 
9G0$00 de renda da parte urbana. 
tL’ servida por estrada. Falar com a 
proprietária Maria Mendes Machado, 
do lugar do Monte, da mesma fre­
guesia. 811

R e f o r m a d o  da G# N. R.
Cotn 46 anos de idade, oferece-se 

para qualquer serviço, não fazendo 
questão de salário.

Informa a Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, nesta cidade»


